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Introduç~ao: Monkeypox, tamb�em conhecido como varíola

dos macacos, �e uma doença viral que inclui erupç~oes

cutâneas similares �a varíola como sintomatologia destaque.

Tem o imunocomprometido como fator de risco para mani-

festaç~oes mais graves da doença e possui o Tecovirimat como

tratamento de escolha para infecç~oes mais graves. Este tra-

balho possui o objetivo de relatar o caso de um paciente por-

tador de HIV, diagnosticado com Monkeypox com forma

disseminada e evoluindo para gravidade, que foi submetido a

tratamento com Tecovirimat de forma pioneira no estado de

Goi�as. E ressaltar a importância de agilizar o acesso ao trata-

mento de formamais �agil quando este indicado.

Relato de Caso: Paciente, CBO, masculino, 33 anos, HIV

positivo em vigência de tratamento com antivirais, admitido

em unidade hospitalar em Goiânia por uretrite purulenta e

início de erupç~oes cutâneas, a princípio, eritematosas com

evoluç~ao para p�ustulas em regi~ao de troncos, dorso, face e

membros. Realizado diagn�ostico laboratorial atrav�es de PCR

qualitativo resultado em positividade para presença de mon-

keypox vírus em amostra. Desenvolveu ao longo da inter-

naç~ao com piora progressiva, se tornando em maior n�umero

e com erupç~oes secund�arias das feridas que se tornaram gen-

eralizadas com extens~ao para mucosas, limitando ingesta

oral, e les~ao genital que cursaram com ulceraç~ao e necrose de

parte de tecido peniano. Diante da gravidade da doença,

paciente recebeu tratamento de forma pioneira no estado de

Goi�as com medicamento disponibilizado por Brasília-DF com

antiviral Tecovirimat. Ap�os 72 horas da introduç~ao da medi-

caç~ao, paciente evolui com melhora significativa das les~oes e

melhora clínica.

Conclus~ao: O caso relatado e publicaç~oes levantadas tra-

zem a discuss~ao da terapêutica de uma situaç~ao agravada de

uma infecç~ao viral em um paciente HIV positivo, que evolui-

ria rapidamente para piora clínica diante das complicaç~oes

das les~oes se n~ao realizado o tratamento com o antiviral em

quest~ao.
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Introduç~ao: A candidíase bucal hiperpl�asica �e uma forma

clínica da infecç~ao por Candida sp., geralmente associada a

quadros de imunossupress~ao. Clinicamente, manifesta-se

como placas leucoeritropl�asicas n~ao rasp�aveis que podem ser

confundidas com outras les~oes bucais.

Relato de caso: O presente caso clínico, trata-se de um

paciente do sexo masculino, 58 anos, encaminhado ao Centro

Goiano de Doenças da Boca (CGDB-FO-UFG) com queixa prin-

cipal de “neg�ocio na língua”. Na hist�oria da doença atual, o

paciente relatou apresentar sintomatologia dolorosa na lín-

gua h�a cerca de 1 ano, est�avel desde o seu aparecimento. Na

hist�oria m�edica pregressa, informou estar sob tratamento

antirretroviral contra o Vírus da Imunodeficiência Humana

(HIV) h�a mais de 10 anos. Ao exame intrabucal, foram eviden-

ciadas les~oes m�ultiplas do tipo placa leucopl�asicas, n~ao

rasp�aveis, associadas a �areas atr�oficas e localizadas em dorso

e borda de língua e em mucosa jugal. Em dorso de língua foi

evidenciada, tamb�em, �area central ulcerada. Foram solicita-

dos os resultados de exames hematol�ogicos e sorol�ogicos

cujos resultados foram carga viral igual a 308.720 c�opias/mL e

linf�ocitos-TCD8+ e TCD4+ com uma contagem de 820/mm3 e

144/mm3, respectivamente. As hip�oteses clínicas de diag-

n�ostico foram candidíase hiperpl�asica e leucoplasia. Devido �a

sintomatologia apresentada, foi realizada prova terapêutica

com nistatina, uso t�opica, 100.000UI, durante 7 dias. Ap�os o

uso da medicaç~ao foi evidenciado regress~ao das les~oes.

Conclus~ao: O diagn�ostico final foi de candidíase hiperpl�a-

sica crônica. Paciente foi encaminhado, tamb�em, para acom-

panhamento com infectologista devido ao quadro de

imunossupress~ao.
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Auad, Goiânia, GO, Brasil

Introduç~ao: A histoplasmose, especialmente em sua forma

disseminada e com envolvimento do sistema nervoso central

(SNC), emerge como altamente endêmica no territ�orio brasi-

leiro, intensificada por lacunas significativas no programa

brasileiro de HIV. Infecç~oes oportunistas permanecem
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